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É frequente encontrar árvores ameaçadas em toda a cidade de Belo Horizonte, 

devido ao descaso e a falta de conservação pelo poder público e da população. 

Desde o ano de 2013, a administração pública da cidade avançou com a 

eliminação gradativa dos monumentais e centenários fícus em várias regiões 

de Belo Horizonte. O conjunto arbóreo dos fícus na avenida Barbacena, na 

região centro-sul também sofreu severas infestações pela mosca-branca-do-

fícus, no qual a prefeitura da cidade decretou estado de emergência e 

qualificou a praga como desastre natural, para promover medidas 



emergenciais, logo uma onda de mortalidade iniciada com as podas radicais 

das motoserras, abriu-se um buraco no dossel da floresta linear. A eliminação 

das árvores representou uma visão sanitarista, que via no meio natural uma 

ameaça, gerando motivos para ações assépticas para desinfetar a cidade. 

Todo aquele conjunto de árvores majestosas, centenárias sofreu intensos e 

importantes impactos, que contribuíram para o seu estado fitossanitário ruim 

independente da infestação das moscas ou dos ataques de fungos. O 

tombamento feito pelo Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do 

Município de Belo Horizonte do conjunto urbano e das árvores centenárias da 

avenida Barbacena, estabeleceu novas regras para as obras na região, porém 

os diversos projetos de requalificação e revitalização para a região 

contemplaram apenas o centro comercial, deixando de lado o conjunto arbóreo 

da avenida Barbacena que perdia as árvores continuamente. O que se vê na 

cidade é a administração orientada como uma empresa, e uma maciça 

degradação ao meio ambiente, se por um lado criam-se normas e leis 

ambientais e de proteção do patrimônio,  ao mesmo tempo são praticadas 

condutas destruidoras por parte das próprias autoridades administrativas. 

Desta forma a estruturação do espaço geográfico não é aleatória, mas sim 

organizado e monopolizado pelos grandes aparelhos capitalistas que 

interferem em conjuntos não mais significantes para o estilo de vida moderno, 

eliminam-se as árvores velhas e centenárias, reorientando o espaço para um 

novo valor. 
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